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RESUMO: 

   Sabendo da importância da cultura africana no Ensino, conforme a Lei 10 639/03, que alterou a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação ao incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da presença da temática 
"História e Cultura Afro-Brasileira e Africana", propusemos uma oficina online direcionada aos professores e estudantes 
do Ensino Médio e Superior. 

 INTRODUÇÃO: 

   Cientes da Lei 10 639/03, que alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação ao incluir no currículo oficial da Rede 
de Ensino a obrigatoriedade da presença da temática "História e Cultura Afro-Brasileira, oferecemos a proposta de uma 
a literatura dos países africanos lusófonos, utilizando várias técnicas, como o “videoteatro” enquanto instrumento de 
ensino e outras estratégias didáticas para trabalhar literatura (saraus etc.). Material online gratuito  dinâmica que inclui 
recursos do teatro, vídeo, textos que facilitem o alargamento cultural através de textos literários de Literatura 
AFRICANA de língua portuguesa destacando a importância da leitura para a formação de cidadãos críticos, 
fortalecendo a capacidade dos professores para reconhecer os tipos de discurso e estabelecendo a relevância de 
certos fatores para a significação do texto e leitura ativa do mundo, pondo em prática a interação de sujeitos sociais no 
que diz respeito às diferenças e diversidade. Analisaremos textos de escritores como Pepetela, Mia Couto, José 
Eduardo Agualusa, Paulina Chiziane, José Craveirinha, José Luandino, Agostinho Neto, Ondjaki, dentre outros. 

METODOLOGIA: 

   No primeiro encontro trabalharemos novos olhares sobre a literatura africana em língua portuguesa e a Lei 
10.639/03: a presença da literatura africana na nossa sociedade, promovendo espaços de discussão e reflexão sobre a 
necessidade de se abordar a literatura africana. No segundo encontro trataremos das Narrativas curtas e poemas, num 
passeio pela história e tradição africana através de contos e textos líricos, propiciando ao pessoal da oficina sugestões 
de trabalhos com contos africanos em língua portuguesa, para que desenvolvam em seus centros sociais, escolas etc. 
Discutiremos as aproximações literárias mantidas entre a nação brasileira e as nações africanas lusófonas.  

   Traçamos estratégias para trabalhar com a literatura africana nas salas de aula do Ensino Básico no contexto urbano 
e rural (escolas, centros sociais etc.). No encontro para a conclusão  propiciaremos a oportunidade para expor 
atividades e discuti-las coletivamente. Os alunos foram chamados para que expressassem suas opiniões acerca do 
andamento da oficina e da linha de estudo/ exposição dos temas em questão por cada equipe. 

   Tivemos como público-alvo alunos e professores do Ensino Básico. Nosso local de Realização do Projeto foi o 
ambiente virtual: Google Classroom, Google Meet, Whatsapp). Data de Realização do Projeto: de fevereiro a abril de 
2021. As inscrições, foram online.  A carga Horária Total do Projeto foi de  15h de aula online e 10h de aula-atividade 
(a distância). Total: 25h. Portanto, a Metodologia de Execução foi totalmente online. 

   Propusemos assim uma mudança no olhar sobre a literatura de matriz africana na postura dos nossos cidadãos e 
chamar a atenção para mecanismos que supram a carência existente na base acadêmica com relação aos conteúdos 
em questão, seguimos, em linhas gerais, a didática / dialética de uma pedagogia reflexiva e participativa. 
        Trabalhamos com elaboração de resenhas, exibição de vídeos, roteirização de peças de teatro (teatralização de 
textos entre os alunos), recriação de histórias, oralização na recriação dos textos escritos/ literários em debate. O 
professor estará sempre disposto a responder indagações a respeito da temática central da oficina, relacionando a 
parte teórica com a parte prática da oficina. 

   Resultados e discussão:  Cientes de que geramos um conhecimento mais amplo (ou inicial) sobre a disciplina em 
questão, reconhecemos na nossa proposta um fortalecimento nos elos entre Literatura e a diversificação nas técnicas 
para o seu ensino. Disponibilizamos uma cartilha virtual chamada Literatura africana de língua portuguesa e sua 
importância para os dias de hoje no Brasil. Com acesso gratuito, foram oferecidos materiais didáticos no formato digital 
durante algumas semanas, para que possam ser impressos pelos alunos. Na verdade as equipes vão enviar aos 
representantes que os enviará ao professor para possível publicação (por meio digital ou impresso, no final do curso). 
Os depoimentos dos participantes foram motivadores para que possamos dar prosseguimento a atividades como esta. 
Muitos desconheciam a importância da produção literária em questão e se mostraram interessados em dar 
continuidade aos estudos na área. 
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